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no interminável tédio do verão
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o agressorzinho da mamãe
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APRESENTAÇÃO
Cleo Fante

Assaltos, sequestros, homicídios. A violência explícita passa hoje por

um processo de banalização no Brasil e no mundo. Com tantos casos

recorrentes, tem sido comum ignorá-la ou diluir seu terror. Mais difícil,

porém, é reparar na violência disfarçada, diariamente ao nosso lado,

quase invisível. 

Ocorre que a violência possui muitas faces, de caráter coletivo ou indi-

vidual. A violência coletiva é, como sabemos, ostensiva – basta lembrar

as brigas em estádios de futebol ou linchamentos. A outra violência,

entretanto, vem ardilosa, pouco evidente: a humilhação, o desrespeito,

a perseguição a alguém. Se é difícil compreender o eco violento de

ações coletivas, mais intrigante ainda é analisar o comportamento

oculto ou sorrateiro.

As faces da violência, de Pierre Mezinski, aborda o tema com grande

competência: quatro histórias ficcionais, seguidas por firmes reflexões

teóricas, nos levam à compreensão do comportamento dos agressores,
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da resignação silenciosa das vítimas e da cumplicidade dos especta-

dores. E o mais importante: mostram como a atuação de uma força exte-

rior é capaz de interromper o abuso do agressor e o sofrimento da víti-

ma, sua vergonha e seu medo, sua impotência e sua culpa – e todos os

motivos pelos quais ela se cala. 

Esta é, pois, uma obra atual e imprescindível, que nos arma e instru-

mentaliza para lidar com a violência no mundo contemporâneo e para

criar relações de cooperação social e educação pela paz. 

Cleo Fante é educadora e pesquisadora pioneira no Brasil sobre o bullying

nas escolas.
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TODO MUNDO DIZ: A VIOLÊNCIA ESTÁ

EM TODA PARTE

Se, por acaso, você duvidar, ligue o rádio de manhã: impossível pas-

sar manteiga no pão sem ficar sabendo que uma guerra começou

aqui, um crime foi cometido ali, que assaltaram uma loja do bairro,

que um estudante foi sequestrado na saída da escola...

E não pense que você poderá escapar dessa triste realidade refugian-

do-se na ficção. Experimente ir ao cinema ou ligar a televisão:  lutas,

socos, miolos explodindo, devastação e destruição lhe serão ofereci-

dos como divertimento.

A violência, vista como um fenômeno social, apresenta uma con-

tradição curiosa: onipresente e aparentemente universal, ela é ao

mesmo tempo abominada em todos os lugares. Por outro lado, ela

fascina: nada como um filme bem sangrento para fazer o telespecta-

dor ficar grudado no sofá e aumentar a audiência.

Como encontrar um caminho? Que relação existe entre os ônibus

incendiados e os estudantes que são vítimas de extorsão?

As histórias que você vai ler a seguir são baseadas em casos reais.

Na segunda parte, análises sobre cada tema permitirão que você

compreenda não apenas o que leva uma pessoa a participar de desor-

dens coletivas, mas também por que uma vítima pode se deixar

perseguir sem se queixar... Enfim, conselhos úteis para saber como

reagir em situações delicadas. Justamente porque, se a violência

parece onipresente, é importante não se resignar a ela.
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a fúria em massa excluindo o diferente

quatro histórias de violência

o silêncio inimigo
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os donos do mundo tiranos domésticosa ocasião faz o ladrão
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Oficialmente, a cidade de Leandro se chama Campo

Alegre. Deve ter existido um tempo em que esse nome ti-

nha sentido, um tempo em que a região era ocupada por

hortas e jardins. Essa época acabou faz tempo. Agora, só

há prédios e estacionamentos, asfalto e concreto a perder

de vista. “Campo Alegre, essa é boa!”, pensa Leandro, que

acabou de fazer 16 anos e sempre viveu nesse lugar desa-

gradável. “Devia se chamar Campo Entediante.”

No entanto, a prefeitura não economizou em obras

sociais. Assim que começaram as férias, o prefeito inau-

gurou solenemente um centro de lazer ultramoderno, todo

no interminável tédio do verão
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